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INTRODUÇÃO / OBJETIVOS

 A literatura indica que os líquidos infiltrados na zircónia antes da sinterização podem alterar o seu comportamento mecânico ¹,²  O efeito, contudo, não é uniforme:  depende
da composição do líquido, da concentração dos óxidos incorporados, do protocolo de aplicação e do próprio material de zircónia. Estudos prévios descrevem reduções da
resistência em determinadas condições, enquanto outros não identificam alterações significativas. ³ .O objectivo é avaliar a influência da aplicação de líquidos de infiltração
de cor e de opaco na resistência à flexão de uma zircónia monolítica de multicamadas.
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A resistência média à flexão foi superior no grupo Controlo (970,97 ± 54,46 MPa), seguida dos grupos Opaco (919,14 ± 89,43 MPa)
e Cor (877,79 ± 83,34 MPa). A ANOVA revelou diferenças signif icativas entre os grupos (p = 0,039), sendo a diferença signif icativa
apenas entre Controlo e Cor no teste de Tukey (p = 0,031).

Nas condições experimentais deste estudo, observou-se uma redução
signif icativa da resistência à flexão no grupo Cor relativamente ao grupo
Controlo. Apesar da tendência para menores valores no grupo Opaco, esta
diferença não foi estatisticamente signif icativa. São necessários estudos
adicionais para determinar a relevância clínica destas alterações.
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